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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Introdução: A Unidade Neonatal (UN) é um setor destinado ao cuidado de recém-

nascidos (RN), favorecendo o vínculo da equipe com a mãe e os familiares. Com isso, os 

profissionais de enfermagem, por possuírem maior contato com os pacientes, são determinantes 

no tratamento, fortalecendo o laço mãe-bebê. Objetivo: Identificar a importância da equipe de 

Enfermagem no atendimento às mães e aos bebês na Unidade Neonatal. Metodologia: Tratou-

se de uma revisão integrativa de literatura realizada no mês de fevereiro de 2024, utilizando os 

seguintes descritores: “Método Canguru”; “UTI Neonatal” e Enfermagem, com o operador 

booleano AND, nas bases de dados LILACS e BDENF, no período selecionado entre 2018 a 

2024. Para os critérios de inclusão foram selecionadas publicações realizadas nos últimos cinco 

anos, disponíveis na íntegra, bem como aqueles que abordam a temática, nos idiomas português 

e espanhol. Em relação aos critérios de exclusão estabelecidos foram estudos com mais de cinco 
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anos de publicação, com fuga total ou parcial da temática, e aqueles em formato de revisões, 

teses, dissertações e editoriais. Resultados ou discussão: Após a seleção dos artigos, foram 

encontrados sete artigos que compuseram a pesquisa. A partir das informações analisadas, 

verificou-se que a equipe de enfermagem exerce função fundamental no cuidado ao bebê à mãe 

e com os demais familiares, sendo necessário estimular o vínculo durante o período em que o 

bebê esteja na Unidade Neonatal, objetivando melhorar o desenvolvimento físico e 

biopsicossocial do recém-nascido. Entretanto, há alguns fatores impeditivos na construção 

dessa relação no ambiente hospitalar, entre eles, cita-se a sobrecarga de trabalho. 

Considerações finais: Diante do exposto, observou-se que a enfermagem possui autonomia no 

atendimento e cuidado ao recém-nascido e a família, porém é necessário que haja melhoria em 

alguns aspectos que contribuem para a descontinuidade desse vínculo, favorecendo uma queda 

na qualidade da assistência. 

Palavras-chave: Método canguru; UTI neonatal; Enfermagem. 

 

  

Abstratc: Introduction: The Neonatal Unit (NU) is a sector dedicated to the care of newborns 

(NB), favoring the team's bond with the mother and family. As a result, nursing professionals, 

as they have greater contact with patients, are decisive in treatment, strengthening the mother-

baby bond. Objective: To identify the importance of the Nursing team in caring for mothers and 

babies in the Neonatal Unit. Methodology: This was an integrative literature review carried out 

in February 2024, using the following descriptors: “Kangaroo Method”; “Neonatal ICU” and 

Nursing, with the Boolean operator AND, in the LILACS and BDENF databases, in the selected 

period between 2018 and 2024. For the inclusion criteria, publications published in the last five 

years, available in full, were selected, as well as those that address the topic, in Portuguese and 

Spanish. In relation to the established exclusion criteria, there were studies with more than five 

years of publication, with total or partial escape from the topic, and those in the format of 

reviews, theses, dissertations and editorials. Results or discussion: After selecting the articles, 

seven articles were found that comprised the research. From the information analyzed, it was 

verified that the nursing team plays a fundamental role in caring for the baby, the mother and 

other family members, and it is necessary to stimulate the bond during the period in which the 

baby is in the Neonatal Unit, aiming to improve development physical and biopsychosocial 

aspects of the newborn. However, there are some factors that impede the construction of this 

relationship in the hospital environment, including work overload. Final considerations: In view 

of the above, it was observed that nursing has autonomy in the care and care of the newborn 

and the family, however, there is a need for improvement in some aspects that contribute to the 

discontinuity of this bond, favoring a drop in the quality of care. assistance. 

Keywords: Kangaroo Care; Neonatal ICU; Nursing. 
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 E-mail do autor principal: nunesmarilia986@gmail.com  

 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo Brasil (2019), a Unidade Neonatal (UN) é um setor especializado no 

tratamento de recém-nascidos (RNs) que necessitam de assistência contínua e criteriosa. Sendo 

assim, o apoio, o vínculo, a compreensão e as intervenções planejadas pela equipe 

multiprofissional da UN são fundamentais durante a trajetória de internação e cuidado ao RN e 
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à família, proporcionando um ambiente favorável para que os pais desempenhem seu papel e 

função como protagonistas deste cuidado. 

Para Alberton, Rosa e Iser (2023), considerando-se o impacto da prematuridade na 

morbimortalidade dos recém-nascidos, com possíveis sequelas permanentes e os elevados 

custos acarretados para o sistema de saúde, é necessário que haja a divulgação de informações 

acerca da organização da assistência de saúde, especialmente para os grupos mais vulneráveis, 

compostos por gestantes gemelares, com baixa escolaridade bem como aquelas que possuem 

extremos de idade, entre 15 e 35 anos.  De acordo com Ruschel, Pedrini e Cunha (2018), o 

enfermeiro destaca-se na assistência direta e indireta ao RN. Essa realidade deve-se a prestação 

de cuidados de maneira integral, desde a educação em saúde até a coordenação, supervisão e 

execução dos serviços junto à equipe.  

Além disso, Kuhnly (2018) afirma que o enfermeiro é um dos profissionais da área da 

saúde, que tem papel determinante no cuidado às mães e bebês que estão vivenciando o 

processo de estabelecimento da amamentação. Nesse contexto, segundo Brasil (2009), o 

enfermeiro deverá estar apto para a realização de atividades que exigem competências e 

habilidades que garantam rigor técnico-científico, atentando para a capacitação contínua dos 

procedimentos. Sendo assim, a internação do RN na Unidade Neonatal se apresenta como uma 

situação de crise e nesse sentido, a equipe deve estimular o encontro entre pais e bebê, bem 

como é necessário garantir apoio para realizar essa aproximação quando estiverem preparados 

(Silva; Rodrigues; Teixeira, 2022).  

Entretanto, há alguns fatores que são impeditivos para atuação da equipe de enfermagem 

no fortalecimento de vínculo com a família e o recém-nascido, como a sobrecarga de trabalho, 

a falta de tempo por parte dos profissionais, uma vez que tanto os enfermeiros quanto técnicos 

exercem função na assistência e na gerência do serviço. Além disso, soma-se a esses fatores, as 

dificuldades socioeconômicas da família, bem como o aspecto emocional e abandono que o RN 

está exposto (Silva; Rodrigues; Teixeira, 2022). 

Portanto, surgiu a seguinte inquietação: “Qual a importância da equipe de Enfermagem 

no atendimento às mães e recém-nascidos na Unidade Neonatal?”. Dessa forma, o presente 

estudo objetivou identificar a importância da equipe de Enfermagem no atendimento às mães e 

aos bebês na Unidade Neonatal. 

2  METODOLOGIA 

Tratou-se de uma revisão integrativa realizada durante o mês de fevereiro de 2024. 

Utilizou-se as bases de dados LILACS e BDENF, com os descritores: Método Canguru; UTI 
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neonatal e Enfermagem, e o operador booleano AND, no período entre os anos 2018 e 2024. 

Para os critérios de inclusão foram selecionadas publicações realizadas nos últimos cinco anos, 

artigos que estão disponíveis na íntegra, bem como aqueles que abordam a temática, nos 

idiomas português e espanhol. Já os critérios de exclusão estabelecidos foram estudos com mais 

de cinco anos de publicação, artigos com fuga total ou parcialmente da temática, e aqueles em 

formato de revisões, teses, dissertações e editoriais, conforme apresentado na figura 1. 

 

Figura 1- Fluxograma dos artigos selecionados para a pesquisa. 

 

     

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a coleta de dados, foram encontrados 11 artigos. Nos quais, aplicando os critérios 

de inclusão e exclusão, foram selecionados apenas sete estudos, conforme descrito no quadro 

1. 

Quadro 1. Distribuição dos artigos selecionados para compor a pesquisa. 

Autor, Ano Periódico Objetivo Método 

Araújo, B. 

B. M. et al., 

2018 

Texto 

Contexto 

Enfermagem 

Descrever os modos de promoção do cuidado 

materno pela equipe de enfermagem de uma 

UM e analisar os modos de promoção desse 

Descritivo, 

exploratório, 

qualitativo 

LILACS - 5 

BDENF - 6 

TOTAL: 

11 ARTIGOS 

 

Incluídos: 

7 ARTIGOS 

 

Excluídos: 

4 ARTIGOS 
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cuidado e sua interface com as políticas 

públicas. 

Dantas, J. 

M. et al., 

2018 

Enfermagem 

UFPE 

Online 

Averiguar a percepção das mães usuárias do 

Método Canguru sobre a sua aplicabilidade 

em uma UN. 

Qualitativo, 

descritivo 

Carvalho, 

E. et al., 

2019 

Revista de 

Enfermagem 

da UFSM 

Descrever as percepções paternas sobre a sua 

inclusão e participação nos cuidados durante 

a internação do seu filho pré-termo em uma 

Unidade Neonatal. 

Descritivo, 

qualitativa 

Emidio, 

S.C.D.; 

Oliveira, 

V.R.R.F.; 

Carmona, 

E.V., 2020  

Revista 

Eletrônica 

de 

Enfermagem 

Mapear as intervenções de enfermagem 

realizadas pela equipe durante a 

amamentação em uma unidade de internação 

neonatal, comparando-as com as 

Intervenções de Enfermagem para a 

amamentação propostas pela Nursing 

Intervention Classification (NIC). 

Descritivo, 

quantitativo 

Silva, S. C. 

S. P. et al., 

2020 

Enfermagem 

em Foco 

Identificar os critérios clínicos e insumos 

utilizados para administração do primeiro 

banho em RN prematuros de muito baixo 

peso, internados em UTI neonatal. 

Descritivo, 

quantitativo 

Sousa, S. C. 

et al., 2019 

Enfermagem 

UFPE 

Online 

Identificar quais são as intervenções de 

enfermagem realizadas em uma UTI neonatal 

que promovem o fortalecimento do vínculo 

entre a família e o RN prematuro. 

Qualitativo, 

descritivo 

Silva, 

A.C.S. et al, 

2022 

Ciência 

Cuidado & 

Saúde  

Compreender o conhecimento e adesão dos 

profissionais de enfermagem à posição 

canguru e investigar o conhecimento dos 

profissionais sobre a posição e seus 

benefícios. 

Descritivo, 

qualitativa 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A partir da análise dos artigos selecionados, foi identificado através da literatura 

científica que os cuidados iniciais com o RN e com os familiares são essenciais. Além disso, a 
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mãe que está com o seu RN na UN necessita de atendimento individualizado bem como apoio 

emocional em virtude do contexto em que está inserida. Esse cuidado se manifesta por meio do 

favorecimento do vínculo entre a mãe e o recém-nascido, uma vez que cuidar do neonato é 

papel da enfermagem, entretanto, quando se percebe uma alegria e felicidade dos pais com a 

melhora do recém-nascido, há satisfação no desenvolvimento do trabalho em equipe, como 

afirma Silva et al. (2022). 

Com isso, para Araújo et al. (2018) o apoio da equipe de enfermagem se faz presente, 

por meio da utilização de ferramentas de comunicação, como orientação e incentivo, uma vez 

que são os profissionais de saúde que possuem mais contato com o RN e os familiares, sendo 

assim os cuidados devem ser voltados para garantir o bem-estar e a segurança do bebê. Segundo 

Oliveira et al. (2019) o cuidado centrado na família, de forma integral e individualizada, deve 

ser praticada desde a formação acadêmica do profissional de enfermagem. Além disso, o livre 

acesso dos pais ou responsáveis, na Unidade Neonatal, deve ser incentivada para que haja 

adequação da compreensão das necessidades do recém-nascido bem como a execução dos 

cuidados básicos possíveis de serem executados. Para isso, faz-se necessário maior afetividade 

à família para a inclusão na assistência sob supervisão e auxílio da equipe de enfermagem. 

Essa situação corrobora para que haja cuidado direto do filho sempre que possível, 

independentemente da fase do método, aumentando o vínculo e à produção de leite. Além disso, 

a equipe deve empregar estratégias que identifiquem elevados níveis de ansiedade e estresse 

nas mães e nos familiares, bem como aqueles que possuem fragilidades quanto a sua confiança 

e capacidade nos cuidados e na amamentação ao recém-nascido pré-termo, segundo Guerra et 

al. (2021), uma vez que são fatores que contribuem para diminuição da produção de leite 

materno comprometendo o aleitamento materno e a geração de vínculo com a mãe. 

Para Alves et al. (2020), com o surgimento do programa de Assistência Humanizada ao 

Recém-nascido de baixo peso - Método Canguru, em 2013, houve contribuições significativas 

ao desenvolvimento da amamentação do RN, uma vez que é voltado ao contato do bebê com o 

corpo dos pais, garantindo a formação de laços afetivos duradouros, bem como proporciona a 

redução do tempo de internamento e estimula a amamentação. Esse programa é realizado em 

três etapas, sendo a primeira na UN, visando o acolhimento da família e diminuindo potenciais 

níveis estressores. A segunda etapa, é realizada nas Enfermarias após a estabilização 

hemodinâmica do paciente e a terceira, já é conduzida em ambiente ambulatorial após a alta do 

bebê (Alves et al., 2020). 

Entretanto, ao promover o cuidado materno, os profissionais de enfermagem nem 

sempre alcançam os objetivos traçados previamente, visto que, ao falarem para a mãe que ela 
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deve ficar bem, enfatizando as consequências negativas da ansiedade apresentada por ela, 

podem gerar ainda mais ansiedade e consequentemente dificultar o cuidado materno. Da mesma 

forma, ao se determinar a posição da criança no peito, sem valorizar o conhecimento prévio 

materno, acabam por retirar da mãe a possibilidade de tentar a melhor posição para ela e seu 

filho. Além disso, na impossibilidade de amamentar o filho, os profissionais devem promover 

estimular a participação da mãe na administração da dieta por gavagem para que elas se sintam 

participando da alimentação do filho. Assim, a necessidade do profissional de estimular essa 

prática revela a valorização da idealização da amamentação como algo esperado que aconteça 

normalmente e que, de certa forma, inclui a mãe no processo de cuidado (Araújo et al., 2018). 

Em contrapartida, a rotina dos profissionais de enfermagem torna-se bastante complexa, 

pois, além de prestar assistência ao neonato e possuir demandas gerenciais, o profissional 

também deve dar apoio aos pais e familiares do paciente (Valadares; Silva, 2020). Assim, os 

profissionais de enfermagem possuem uma sobrecarga de trabalho que dificulta a colocação do 

bebê na posição canguru, pois é necessário manter uma vigilância constante daquele binômio 

durante o período em que eles estiverem em posição canguru. Somando-se a isso, há o medo 

de comprometer a saúde do bebê e a falta de conhecimento dos critérios clínicos para realização 

da técnica fazem com que a prática não seja realizada (Silva, 2022). 

Sendo assim, a Lei nº 7498/1986 (Brasil, 1986) corrobora afirmando que o enfermeiro 

tem uma intensa participação na assistência indireta ao RN e seus familiares garantindo a 

organização, o planejamento, a coordenação bem como execução e avaliação da assistência de 

enfermagem. Ademais, garante ao serviço de saúde os recursos de provimento e administração 

de pessoal qualificado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante disso, conclui-se que o enfermeiro é um profissional decisivo no cuidado 

destinado ao neonato e sua família, garantindo um atendimento humanizado e qualificado. 

Sendo necessário o desenvolvimento de habilidades e capacitações com o intuito de promover 

um serviço de qualidade para esse público.  

Entretanto, a sobrecarga de trabalho aliada ao medo de comprometer a saúde do bebê 

devido à falta de conhecimento dos critérios clínicos para realização dos procedimentos são 

fatores que dificultam ainda mais esse processo, de forma a contribuir para aumento do período 

de internação e consequentemente aumentando as possibilidades de infecções que são próprias 

do ambiente hospitalar. 
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